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Investigação da presença de fungos demáceos causadores de feohifomicose nos 

solos da Região Metropolitana de Goiânia 
 

Investigation of the presence of dematiaceous fungi causing phaeohyphomycosis in the 
soils of the Goiânia Metropolitan Region 

 

 

RESUMO 

 

A feohifomicose é uma micose de inoculação com diversas manifestações clínicas e 
que acometem diversas espécies hospedeiras, incluindo o ser humano. Os agentes 
etiológicos da feohifomicose compreendem um grande grupo heterogêneo de fungos 
geofílicos melanizados (demáceos). Em hospedeiros imunossuprimidos, se apresenta 
como uma doença desafiadora e de prognóstico reservado a desfavorável. O objetivo 
desta pesquisa foi investigar a presença de  fungos demáceos, potencialmente 
causadores de feohifomicose, em solos de espaços públicos na Região Metropolitana 
de Goiânia, Goiás. As amostras de solos foram obtidas em locais de alta circulação de 
pessoas e outros animais, sejam eles domésticos ou sinantrópicos, no período de 
novembro de 2023 a maio de 2024, incubadas em ágar Mycosel e Sabouraud, a 26°C 
e abrigadas da luz. O cultivo em lâmina foi realizado no ágar Batata Dextrose. Foram 
analisadas 111 colônias fúngicas de um total de 119 culturas, sendo 4,50% (5/111) dos 
isolados de fungos demáceos, dentre estes: 60% (3/5) do gênero Phialemonium spp., 
20% (1/5) Curvularia spp. e 20% (1/5) Fonsecaea spp. A pesquisa identificou células 
fúngicas viáveis causadoras de feohifomicose nos solos de espaços públicos da região 
Metropolitana de Goiânia, com probabilidade de risco de infecção para animais e 
humanos. 

 

Palavras-chave: Micologia médica. Sapronoses. Saúde Pública. Cromoblastomicose. 
Eumicetoma. 

 

ABSTRACT 

 

Phaeohyphomycosis is an inoculation mycosis with various clinical manifestations that 
affects several host species, including humans. The etiological agents of 
phaeohyphomycosis comprise a large heterogeneous group of melanized (demaceous) 
geophilic fungi. In immunosuppressed hosts, it presents as a challenging disease with 
a guarded to unfavorable prognosis. The objective of this research was to investigate 
the presence of demaceous fungi, potentially causative agents of phaeohyphomycosis, 
in soils from public spaces in the Metropolitan Region of Goiânia, Goiás. Soil samples 
were obtained from locations with high traffic of people and other animals, whether 
domestic or synanthropic, from November 2023 to May 2024, incubated on Mycosel 
and Sabouraud agar at 26°C and protected from light. Slide culture was performed on 
potato dextrose agar. A total of 111 fungal colonies from 119 cultures were analyzed, 
with 4.50% (5/111) of the isolates being dematose fungi, among which: 60% (3/5) were 
of the genus Phialemonium spp., 20% (1/5) were Curvularia spp., and 20% (1/5) 
Fonsecaea spp. The research identified viable fungal cells causing phaeohyphomycosis 
in the soils of public spaces in the metropolitan region of Goiânia, with a probable risk 
of infection for animals and humans. 

 

Keywords: Medical mycology. Sapronoses. Public health. Chromoblastomycosis. 
Eumycetoma. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os fungos demáceos ou melanizados, são um grupo geneticamente heterogêneo e 

distinto, geralmente presentes nos solos e amplamente distribuídos no ambiente terrestre 

(REVANKAR, 2012). O pigmento marrom escuro ou preto das estruturas dos fungos 

demáceos é a característica marcante desse grupo, decorrente da elevada produção 

celular de melanina, um fator de virulência importante que os protegem contra a resposta 

imunológica do hospedeiro e reduz a eficiência dos fármacos antifúngicos (JACOBSON 

et al., 2000; GÓMEZ; NOSANCHUK, 2003).  

Os fungos demáceos são agentes etiológicos da feohifomicose (FeM), da 

cromoblastomicose (CbM) e do eumicetoma (EM) (REVANKAR, 2012; JURAVEL et al., 

2023). As infecções por esses patógenos são raras, negligenciadas e subdiagnosticadas. 

Acometem  o ser humano e outros animais por meio de implantação traumática, contato 

da pele não hígida com superfícies contaminadas ou através da inalação. Devido a 

apresentação clínica semelhante a doenças bacterianas e neoplásicas, o diagnóstico 

correto pode ser tardio (AHMAD et al., 2019; BRANDT; WARNOCK, 2003). As três 

doenças se diferenciam entre si principalmente pela apresentação clínica e o padrão 

histopatológico típicos (CARDOSO; CALONJE, 2013). 

A epidemiologia e o tratamento da FeM são desafiadores, devido à multitude de 

variáveis envolvendo as condições sanitárias, sociais e econômicas dos indivíduos 

infectados (HE et al., 2022; AL-ODAINI et al., 2022). Pode acometer hospedeiros 

imunocompetentes ou imunossuprimidos, sendo mais graves no último grupo 

(REVANKAR et al., 2002). Em situações de deterioração da resposta imunológica, pode 

resultar no óbito do hospedeiro infectado (ZHANG et al., 2023; LAIQ et al., 2022). A 

circulação de animais e humanos em espaços colonizados por estes fungos predispõe 

ambos a esta infecção (NEVES et al., 2018). 

Curvularia spp., Fonsecaea spp. e Phialemonium spp. são fungos demáceos 

causadores de FeM em animais e humanos (REVANKAR, 2007; RIVERO et al., 2009). 

A manifestação clínica da FeM mais comum é a subcutânea. Outros sinais de FeM , 

incluem: ceratite, sinusite alérgica, endocardite, pneumonia, encefalite, mielite, entre 

outras (KUMAR et al., 2019; RODRIGUES et al., 2016; SHARMA; NONZOM, 2021; SEO 

et al., 2023; THEKKEDATH et al., 2022; VELASCO; REVANKAR, 2019).  

No Brasil, a FeM, CbM e o EM são consideradas micoses endêmicas (BRASIL, 

2024b). Devido à biologia complexa desses fungos, os estudos em solos se tornam 

relevantes para o entendimento da circulação e epidemiologia fúngicas. Entretanto, 
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informações sobre a ocorrência de fungos demáceos nos solos da Região Metropolitana 

de Goiânia são inexistentes. Portanto, o objetivo deste trabalho foi investigar a presença 

de fungos demáceos em solos de locais públicos com circulação de animais e humanos. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Locais de coleta 

Foram selecionados seis locais, por conveniência: (i) Hospital Veterinário da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (HV-UFG); (ii) duas praças 

públicas do bairro Itatiaia (Ita1 e Ita2); (iii) dois parques públicos (Gyn 2 e Areião) localizados 

no município de Goiânia (Latitude: 16° 40′ 48″ Sul; Longitude: 49° 15′ 18″ Oeste) e (iv) 

terrenos em Aparecida de Goiânia (Ap.Gyn) próximos a um surto de esporotricose em gatos 

domésticos notificado pela Unidade de Vigilância em Zoonoses(Latitude: 16° 49’ 23’’ Sul, 

Longitude: 49° 14’ 32’’ Oeste).  

 

Amostragem do solo 

O período de colheita foi de 29 de novembro de 2023 a 18 de maio de 2024. Os 

critérios de inclusão foram: (i) estar na região metropolitana de Goiânia; (ii) circulação de 

animais domésticos e sinantrópicos, além de pessoas e (iii) presença de matéria 

orgânica. Foram delimitadas áreas de um metro quadrado, em cada uma delas coletou-se, 

utilizando material estéril, 40 gramas de solo em triplicata (VICENTE et. al, 2008). As 

amostras foram homogeneizadas, acondicionadas em caixa isotérmica e encaminhadas ao 

Laboratório de Diagnóstico Veterinário de Micoses Zoonóticas da Universidade Federal de 

Goiás, Goiânia, Goiás. 

 

Pluviosidade, temperatura e pH do solo 

Dados sobre a pluviosidade na região de coleta foram obtidos a partir dos arquivos do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Com auxílio de pHmêtro/termômetro digital e 

analógico (LGTESTSOIL), as medidas foram tomadas à profundidade máxima de 10 cm no 

solo. 

Micologia 

O preparo das amostras de solo foi performado em até duas horas após a colheita. 

Uma alíquota de 10 gramas do solo foi diluída em solução salina estéril (NaCl 0,85%), 
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acrescido de 10 mg de antibióticos (Propen, Syntec), mantida sob agitação vigorosa, por 

60 minutos, à temperatura ambiente. Em seguida, foram preparadas duas diluições 

crescentes, decimais seriadas, 1:10 e 1:100 (CRISEO; ROMEU, 2010). Na sequência, 10 

µl de cada diluição foram incubados em ágar MycoselTM (BD, BBL) e ágar Sabouraud 

Dextrose (Kasvi), a 26°C ± 1°C, abrigados da luz e monitorados diariamente até a 

observação de crescimento fúngico. As colônias de fungos foram isoladas em ágar batata 

dextrose (PDA) (Kasvi), 26°C ± 1°C e abrigados da luz. O cultivo em lâmina, utilizando PDA, 

foi performado para observação das estruturas reprodutivas microscópicas, a 26°C, 

abrigado da luz, em câmara úmida, por 10 ± 5 dias. As estruturas fúngicas foram coradas 

em lactofenol azul de algodão (Êxodo Científica) e observadas em microscópio óptico nos 

aumentos de 400x e 1000x (Biofocus). Os aspectos macroscópicos observados nas 

colônias fúngicas  foram: (i) cor, relevo e textura da superfície; (ii) cor do reverso e (iii) tempo 

de crescimento. Na microscopia fúngica verificou-se: (i) estrutura unicelular (leveduras) ou 

pluricelular (fungos filamentosos); (ii) leveduras – diâmetro, formato, brotamentos, formação 

de pseudomicélio ou micélio verdadeiro e pigmentação (iii) Fungos filamentosos – (a) hifas: 

diâmetro, espessura da parede, septação e pigmentação; (b) conidióforos: ângulo de 

brotamento, comprimento e septação e (c) conídios: forma, diâmetro, relevo de superfície, 

espessura da parede, septações, pigmentação, dimensões e disposição em relação às 

hifas (WESTBLADE et al., 2023). 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas dezoito amostras de solo, coletadas em triplicata nos seis locais 

escolhidos (Figura 1). Isolaram-se 119 colônias microbianas sendo 93,2% (111/119) de 

fungos e 6,7% (8/119) de bactérias. Os parâmetros de temperatura do solo (TS), 

temperatura ambiente (TS), potencial hidrogeniônico do solo (pH) e pluviosidade estão 

sumarizados na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1. Valores de pH, pluviosidade (PM), temperatura do solo (TS) e do ambiente (TA), 
de amostras de solos colhidas em seis locais da região metropolitana de Goiânia entre os 
meses de novembro de 2023 e maio de 2024. 
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LOCAL   Mês pH PM (mm) TS TA 

HV Novembro 7,0 163,3 26,0 26,7 

ITA1 Dezembro 6,5 248,05 28,0 30,0 

ITA2 Dezembro 6,5 248,05 30,0 30,0 

GYN2 Janeiro 6,9 169,35 26,5 28,0 

AREIÃO Fevereiro 6,5 289,25 29,0 30,0 

APGYN Maio 6,5 17 22,0 27,0 

 

As variações nas mensurações de pH e temperatura dos solos podem ter sido 

influenciadas pelas características dos locais de coleta (Figura 1). 

 

Figura 1. Espaços de amostragem na região Metropolitana de Goiânia, entre novembro 
de 2023 e maio de 2024. A) ITA1; B) ITA2; C) GYN2; D/E) Areião; F) APGYN. 

 

As diferenças de temperatura durante os meses de colheita foram uma consequência 

das estações do ano e sofrem influência dos fenômenos climáticos El Niño e La Niña 

(MARCUZZO; ROMERO, 2013). No local de colheita em Aparecida de Goiânia (APGYN), 

o efeito do sombreamento no local contribui para menor temperatura em comparação com 

A B C 

D E F 
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os demais locais. O pH apresentou variação de 7,0 a 6,5, predominando o pH ácido. O pH 

do solo da região de Goiânia é ácido e pode variar de 5,0 a 6,0, a depender das 

concentrações de metais e nitrogênio (SANTANA; IMÃNAS-ENCINAS, 2022). Não era 

objetivo dessa pesquisa investigar as concentrações de metais e de nitrogênio nos solos.  

Os 111 isolados fúngicos, foram agrupados em 14 gêneros identificados (Tabela 1), 

sendo eles: leveduras (14,29% ou 2/14), Zigomicetos (7,14% ou 1/14), Ascomicetos 

demáceos (21,43% ou 3/14) e Ascomicetos hialinos (57,14% ou 8/14) (Tabela 2).  

Os dois gêneros de leveduras identificados foram Candida (4/10 ou 40%) e 

Saccharomyces (1/10 ou 10%), concentrando-se nos locais GYN2 e AREIÃO. A 

recuperação de Candida, a partir de amostras de solo é comum, porém sua viabilidade 

decresce de acordo com o pH, minerais e tempo de armazenamento do solo (SAUTOUR 

et al. 2021).  

Os fungos Ascomicetos hialinos foram isolados nos períodos de maior média de 

pluviosidade e com maior frequência em GYN2 (19/87 ou 21,8%), seguida do HV (18/87 ou 

20,7%) e ITA1 e AREIÃO (ambos com 17/87 ou 19,5%). Os gêneros mais frequentes foram 

Penicillium spp. (28/87 ou 32,1%), Purpureocillium lilacinum (23/87 ou 26,4%) e Aspergillus 

spp. (10/87 ou 11,4%). O P. lilacinum é um habitante comum do solo, mundialmente 

distribuído e muito importante para o biocontrole de nematóides de plantas e antagonista 

de Sporothrix spp. em disputa por substratos (CHEN; HU, 2022; DA COSTA et al., 2022). 

O solo é o habitat primário para a maioria das espécies de Aspergillus, as quais as espécies 

patogênicas podem contaminar o ambiente com micotoxinas e colocam sob ameaça de 

acidentes os animais, incluindo o homem (NJI; BABALOLA; MWANZA, 2023) 

Tabela 2. Diversidade e frequência dos isolados fúngicos obtidos de solos de seis locais 
da região metropolitana de Goiânia entre o mês de novembro de 2023 e maio de 2024. 

 

Gênero fúngico 
Locais de colheita e frequência de isolamento 

HV ITA1 ITA2 GYN2 AREIÃO APGYN Total % 

 Leveduras 

Candida spp. - - - 4 - - 4 40 

Saccharomyces spp. - - - 1 - - 1 10 

Não identificadas - - - 3 2 - 5 50 

Subtotal 0 0 0 8 2 0 10 100% 

 Fungos Ascomicetas Hialinos 

Acremonium spp. - - - 1 2 - 3 3,4 
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Aspergillus spp. 2 2 2 3 1 - 10 11,4 

Aspergillus niger - - - 1 - 3 4 4,5 

Aspergillus fumigatus - - - 1 - - 1 1,1 

Gliocadium spp. 1 - 1 1 1 - 4 4,5 

Purpureocillium 

lilacinum 
5 4 5 5 4 - 23 26,4 

Penicillium spp. 9 5 4 1 6 3 28 32,1 

Trichoderma spp. - - - 1 - - 1 1,1 

Não identificado - 3 2 5 3 - 13 14,9 

Subtotal 18 17 14 19 17 4 87 100% 

 Fungos Ascomicetos Demáceos 

Curvularia spp. - - - - - 1 1 20 

Fonsecaea spp. - - - 1 - - 1 20 

Phialemonium spp. - - - - 3 - 3 60 

Subtotal 0 0 0 1 3 1 5 100% 

 Fungos Zigomicetos 

Absidia spp. - - - - 1 - 1 11,1 

Não identificado - - - 4 3 - 8 88,9 

Subtotal 1 0 0 4 4 0 9 100% 

 Bactérias 

Não identificadas 0 2 3 2 0 0 8 100% 

 

Os ascomicetos demáceos, no geral, apresentam baixa capacidade competitiva nos 

solos mais superficiais, especialmente em relação aos outros microrganismos habitantes 

deste nicho (VICENTE et al., 2008). No presente estudo, a baixa frequência de fungos 

demáceos não descarta a sua relevância como etiologias para as FeM no estado de Goiás. 

Em comparação, apesar do país ser endêmico para as doenças causadas por fungos 

pretos, a baixa frequência de isolamento a partir do solo é comumente vista em outros 

estudos. Vicente e colaboradores (2008), em pesquisa dos agentes etiológicos causadores 

de CbM no Paraná, encontraram somente 81/540 (15%) isolados de fungos demáceos. Em 

outros estudos, não relacionados somente a pesquisa desses agentes, revelaram 

resultados semelhantes, como aqueles realizados em Jaboticabal, Marambaia, Borborema, 

São Paulo, nordeste do Brasil, Cuiabá e São Bernardo do Campo (MONTENEGRO et al., 

1996; FRAGA et al., 2010; SANTOS; WELLBAUM; SCHOENLEIN-CRUSIUS, 1998; 

CAVALCANTI et al., 2006; PEREIRA et al., 2019; TAKAHASHI et al., 2011). Em algumas 
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cidades européias, também se repetiu essa baixa frequência (ROMÃO et al., 2015; PÉREZ-

GONZÁLEZ et al., 2009).  

A menor quantidade de colônias de fungos melanizados encontradas em amostras de 

solos podem ser explicadas por uma multitude de fatores. Para além da bioecologia desse 

hábitat, há uma dificuldade intrínseca de competição nos meios de cultura não seletivos em 

ambientes laboratoriais. O meio de cultura, após contato com a amostra, se torna reflexo 

do ambiente, dominado por gêneros fúngicos ambientais, estes caracterizados pelo rápido 

e expansivo crescimento. Gêneros como Aspergillus e Penicillium são comumente referidos 

como contaminantes devido a sua extensa presença nos ambientes e rápida assimilação 

nutricional (WESTBLADE et al., 2023). No presente trabalho, mesmo com o uso de meio 

seletivo, não foi possível limitar o crescimento de alguns gêneros ambientais. Ainda, a sua 

intensa produção e dispersão no meio de cultura limitou cultivos secundários de fungos de 

interesse, impedindo o isolamento e posterior identificação microscópica dos mesmos. 

Além disso, o menor número de amostragem e dos locais para coleta podem ter 

influenciado negativamente nos resultados. 

Foram identificados três gêneros de fungos de interesse: Curvularia spp., Fonsecaea 

spp e Phialemonium spp. (Figura 2). O gênero Curvularia spp., da ordem Pleosporales, é 

um sapróbio ubiquitário. Enquanto isso, Fonsecaea spp., ordem Chaetothyriales, são 

considerados microextremófilos que podem sobreviver em habitats hostis para outros seres 

vivos (DE HOOG; VITALE, 2007). Phialemonium spp. por sua vez, está presente na maioria 

dos ecossistemas terrestres, seja associado a plantas, como saprófitos ou eventualmente 

como patógenos de plantas e animais, com algumas espécies de importância médica 

(TAYLOR, 2014; ÖZEN et al., 2024). 

A B C 

D E F 
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Figura 2. Isolados de fungos demáceos em solos da Região Metropolitana de Goiânia em 
PDA e suas respectivas estruturas reprodutivas em microscopia. Coloração de lactofenol 
azul de algodão. A;D) Phialemonium spp., aumento de x1000. Colônia de crescimento 
rápido, coloração inicial branca-clara interna e posterior cor verde-escura recobrindo parte 
de sua superfície. Apresenta hifas septadas e hialinas, acumulando-se paralelamente, por 
vezes formando feixes espessos. As fiálides formam-se isoladamente ao longo das hifas e 
sem septo na base. Apresenta conídios unicelulares hialinos, de paredes lisas que formam 
aglomerados no ápice das fiálides. Clamidoconídios eventualmente formavam-se entre as 
hifas; B;E) Curvularia spp., aumento de x400. Colônia de maturação rápida, coloração de 
verso e reverso preto e pigmentação escura do ágar. Hifas são escuras e septadas. Os 
conídios são grandes, multisseptados, com média de quatro células, contendo uma célula 
central abaulada que eventualmente causava a curvatura da estrutura; C;F) Fonsecaea 
spp., aumento de 1000x. Colônia de maturação lenta, superfície aveludada, coloração de 
verso verde-escuro e reverso preto. Hifas septadas, ramificadas e pigmentadas. 
Conidióforos são septados, pluri ramificados e de coloração marrom escuro. Conídios são 
melanizados, lisos e de paredes finas. 

 

A identificação morfológica dos fungos demáceos neste estudo carece da 

especificidade de testes biomoleculares. Novos estudos são necessários para elucidar os 

achados quanto a espécie destes fungos, haja vista a diferença de virulência, 

patogenicidade e tropismo por certos tecidos biológicos de algumas espécies (VICENTE et 

al., 2008; VELASCO; REVANKAR, 2019). Apesar de não ser possível correlacionar 

diretamente com casos clínicos, a constatação da presença dos agentes etiológicos no 

ambiente servem de referência para associação epidemiológica com a clínica médica 

humana e animal na Região Metropolitana de Goiânia. 

No Brasil, as micoses endêmicas, como a FeM, não tem notificação obrigatória e os 

dados de prevalência são incertos (BRASIL, 2024a). Porém, já foram reportados em 

literatura científica dois casos da moléstia em Goiás. O primeiro, um transplantado cardíaco 

com lesões ulceradas subcutâneas que apresentou melhora clínica após quatro meses de 

tratamento (SILVA et al., 2005). Outro caso, de um felino doméstico errante, com nódulo 

subcutâneo ulcerado indolente no nariz e não responsivo ao tratamento anti-fúngico. O 

animal foi eutanasiado devido a piora do quadro clínico (FERREIRA et al., 2025). Em suma, 

apesar da doença ser aparentemente rara no estado, o desconhecimento pelas classes 

médicas e veterinárias pode levar ao diagnóstico tardio, com necessidade de amputações 

ou óbito em casos graves. Associada a isso, os fatores de virulência desses fungos 

predispõem ao desenvolvimento de quadros clínicos graves e de difícil cura, especialmente 

em grupos de risco. Então, a vigilância passiva por órgãos de saúde pública se torna 



 
DOI: 10.18605/2175-7275/cereus.v17n3p167-186 
Revista Cereus  
2025 V. 17 N. 3 

BARBOSA, J.V.G.; CASTILHO, A.P.; GONÇALVES, M.E.M; 
SANTOS, I.H.S.; BORGES, M.E.A.; CUNHA, G.F.; PORTELA, 
P.M.O.A., JÚNIOR, A.F.     
Investigação da presença de fungos demáceos causadores de 
feohifomicose nos solos da Região Metropolitana de Goiânia 

 

 
   

fundamental para a compreensão do real impacto da doença no estado, além de nortear as 

medidas de controle e prevenção. 

Mundialmente, isolamento de Curvularia spp. e Fonsecaea spp. de casos clínicos com 

a fonte de infecção o solo ou matéria vegetal em decomposição tem ganhando cada vez 

mais relevância (VÁSQUEZ-DEL-MERCADO; LAMMOGLIA; ARENAS, 2013; JANAKI et 

al., 1999; ÖNER et al., 2023; HIROMOTO; NAGANO; NISHIGORI, 2008; SHENOY; 

GIRISHA; KRISHNA, 2023; AGARWAL et al., 2017). Entretanto, diversos relatos não têm 

histórico de traumas ou lesões prévias relatados pelo paciente, indicando que outras fontes 

de infecção devem ser consideradas durante a anamnese (GUNATHILAKE; PERERA; 

SIRIMANNA, 2014; HELBIG  et al., 2018; LEVANG et al., 2008). Phialemonium spp., por 

sua vez, não tem a fonte de infecção bem definida e acomete principalmente pacientes 

imunossuprimidos (GAVIN; SUTTON; KATZ, 2000; PROIA et al., 2004; AYDIN et al., 2015). 

Nessas micoses, a relação fungo-hospedeiro é complexa, devendo ser percebida em um 

cenário influenciado pelo status imunológico do hospedeiro, a via de transmissão, carga 

infectante e a virulência dos fungos.  

Outros fômites e superfícies já relatados em literatura científica e que podem participar 

na cadeia de transmissão são diversos, sendo eles: borrachas de lavadoras de louça, filtros 

de ares-condicionados, pet shops, transportes públicos, bibliotecas, hospitais, vegetação 

do manguezal, areia de parquinhos infantis e praias, água potável, rios, espinhos de 

limoeiro, flores, casca de coco, entre outros (ZALAR et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2021; 

BARBOSA et al., 2024; CAROBELI et al., 2019; MORAIS, 2018; FILHO; SIQUEIRA; 

COLOMBO, 2020; MARTINS-DINIZ et al., 2005; NOVAES et al., 2023; ROMÃO et al., 2015; 

BERNARDI; NASCIMENTO, 2005; VIEGAS et al., 2016; PEREIRA et al., 2020; PÉREZ-

GONZÁLEZ et al., 2020; VARO et al., 2007; BIEDUNKIEWICZ; SCHULZ, 2012; LIMA et al., 

2017; SOUZA et al., 2020; MARTINS, 2019; MARQUES et al., 2006). Animais vertebrados 

e invertebrados podem carrear propágulos de fungos demáceos aderidos à superfície 

corporal, tais como formigas, vespas, morcegos, tatus, bovinos, cães, gatos, coelhos, entre 

outros (GUEZELE; MACKINNON; CONTI-DIAZ, 1972; REIS; 1982; MONTENEGRO et al., 

1996; DUARTE et al., 2014; AMARAL; PEREIRA; MEIRELES, 2011; FERREIRO, et al., 

2014; CAROBELI et al., 2019; RIBEIRO et al., 2021). Porém, a transmissão zoonótica é 

pouco descrita (SYKES, 2023). Em aerossóis de equipos odontológicos e no ar atmosférico 

também já foram isolados fungos demáceos potencialmente patogênicos (OLIVEIRA et al., 
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2018; BEZERRA et al., 2014). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os solos da Região Metropolitana de Goiânia albergam uma micobiota complexa que 

inclui leveduras e bolores de interesse médico e que tem potencial de infecção ou 

intoxicação para animais de companhia e humanos expostos. Na metade dos locais 

estudados, foram descobertos fungos demáceos potencialmente capazes de causar 

feohifomicose em indivíduos inoculados com os propágulos fúngicos. A elevada frequência 

de isolamentos desses agentes em diversas superfícies e no ar, demonstra que os solos 

podem não ser a única fonte de infecção para humanos ou outros animais.  

A detecção desses agentes fúngicos deve ser utilizada para a provocação do serviço 

público de saúde, visando a elaboração de políticas voltadas para a proteção da sociedade, 

como a notificação obrigatória dos casos diagnosticados de feohifomicose no país, para 

melhor entendimento da distribuição e impacto da doença na sociedade brasileira. Por fim, 

a presença desses microrganismos com potencial para causarem feohifomicose, 

cromoblastomicose e eumicetoma nos solos do estado de Goiás não havia sido 

comprovada até então. 
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